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CHRONICA OCCIDENTAL 

Foram, sem duvido, os theatros o grande as- surmpto dos ultimos dias. E com razi 
Pódem as mais desencontradas notícias sobre 

a, sampanha no sol da Arica distrair por mo- mentos as attenções d'um patriota anglophobo ou aum exaltado admirador dos boers. Diseutem-se 
aqui ou acolá consequencias da batalha de Mod- der River, o discurso de 1. 
dali a um instante: — E diz você 

jan, sempre a Rejane, à estrella Nº 4! Uma ou outra vez, por desfásão apenas, dei- 
xam-se dos labios cabir duas ou tres palavras sobre a peste do Porto. Uns poucos de dias a fo sem um caso novo | Isso sim, é motivo para fel 
Gitarmo-nos a todos. E que me diz você ao Frei Luiz de Sousa? 

Porque, como. caso de grande sensação em thcatro, não tivemos apenas à grande interprete da Parisienne em S. Carlos. 
O Fiei Luis de Sousa, tão falado, ha tanto, por tanta gente, muita da qual nemy de vista o conhe- 

eia, tão discutido ultimamente, tão mal agoirado. agora por muitos, acaba de (ser luxuostmente pôsto em acena no théatro de D. Maria, E a gran- de obra de Garrett, incomparável, impoz se à adpiração do público E E aqui está portanto o que temos, e não é pou- 
co: em S, Carlos uma das maiorés artistas do 
mundo, em Di Nara O mais Essombroso drama 

ue haja produzido O genio portuguez. 
Recebida um pouco frianiente nas. primeiras recitas a Rejane começou a deslumbrar'o publico 

na Sapo e enthusiasmou-o por fim na Parisiei- ne ema 
Mas não só esses theatros tiveram d honra de ser citados ultimamente. com interesse, Outras 

Hovidades vemos no hearo da Trindade com o Relogio magico, no da Avenida com à reappari- 
Gão “a Pepa, no D. Amelia com a excellent re- 
Presentação do Fromont, “Pleno Jnverno, ruas com lama, céos de chumbo, 
frio de rachar, theatros cunha, concertos é bai 

Animadissimo o ultimo baile no Club de Lis-. 
boa, concorridissimo o concerto de Vellani no 
salão do theatro de S, Carlos. 
Estamos no. asperrimo dezembro. Já veem in- tervallados os dias bonitos. Felizmente para os 

mais pobres foram lindos ainda os dias santos, E. 
Os comboios encheram-se de gente e uma familia 
inteira almoçou, jantou, divertiu-se desde manhã 
dé à noite, pelo preço duma cadeira no thentro rancer 
Quando o sol nasce é para todos. À luz elo- ctrica é que nem para todos se accênde. Nem lia 

mem as estrellas, 
E entretanto bem gasto éo dinheiro, quando nos venha à dar 08 maiores prazeres que são. 

legio da grande a fia uma velhinha nas varandas do thcatro. 
de D. Mar. exclamava, vendo representar o 
Tasso : — Bemdito seja o pão que esse homem, 
como 

E no chorava decerto os seis vintens que dera 
pelo humilde logar e que iam ajudar ao pão do 
grande actor que à commovêra. 

  

     
   

    

  

  

     

  

  

  

  

     
  

  

  

       
  

  

  

Mas os grandes artistas estrangeiros vão d 
xor-nos, é, depois de distrahidas palestras sobre o 
discurso de. Chamberlain. e do que se diz e dirá na França, na Allemanha é nos Estados Unidos, 
ha de  Mabgurar-se a época Iyrica, há de repre: 
sentar-se o nor. Louco de Lopes de Mendonça, 
o Posta de Xabregas de Schwalback, não sei 
quantos mais obigihines é peças de sensação é 

  
    

mais uma vez os theatros darão assumpto a todas. 
“Acabaram os communicados de todas essas es- 
ções balneares, cidades e villas á beira-mar, onde apenas ficaram uns batoteiros teimosos 

em torno ás roletas, cuja bolinha continua à gi- 
“Algumes approximaraa-se de Lisboa, achando. 

  

  

  
  

DR: JOSÉ PAES DE, CARVALHO — Govenxavon to Esravo o Pará 

 



O OCCIDENTE. 
  
  

maior commodidade nos preços por que lhes deu 
licença a camara de Oeiras. E 

'Mas, apesar dos protestos de muita gente sen- 
ata e de longos artigos documentados em varios 

jornaes, apesar das reclamações da Associação 
Commercial de Lisboa, as casas de jogo é acade- 
mias de bilhar continuam a funccionar como d'an- 
tes. 

Mais um entretenimento ; mas esse carissimo e 
para. muitos, excepto, para os especuladores do 
Vício alheio, desgraçado. 

Verão ou inverno é lhes indifferente a esses. 
que só teem em mira abusar da miseria ou da 
Ioueura dos que, com superior consentimento, lhes. 
vão parar às unhas sujas. 

'O mundo, disse o um sabio moderno, compõe- 
se de intrujões e de intrujados. Alguem que co- 
nhecia Lisboa, — era isto em muito melhores tem. 
vos — dizia que todas as manhãs no Terreiro do. 
Paço desembarcava um tolo é que O caso era dar 
“com elle. Hoje a caça aos tolos é uma sciencia. 
completa e os grandes professores pedem a pro- 
teçção do estado. 

Que novo lindo auto da Barca do Inferno não 
faria Gil Vicente, se de novo voltasse ao mundo é 
vivesse n'estes lindos tempos em que os vícios se 
mascaram de excellentes virtudes é em que todos. 
perecém apostar que hão de levar de vencida a 
rizida Vaz em merecimentos | 

  

  

  

  

  

   
  

  

Á barca, á barca, hou lá! 
Que temos gentil maré ! 

Quarnts figuras rio etria o grande sayrco; 
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João da Camara 

pia ANA 

DR. PAES DE CARVALHO 

Resolvidos a partir para o Pará, é intuitivo que 
curassemos de nos informar sobre as pessoas e as 
coisas desse grande Estado, para nós, ainda hoje, 
pais, estrangeiro, mas que, com Isso contamos, 
sermos ha, demamhã, uma segunda patria, Tale: 
mos. €, ao! passo que, com relação ao clima, por. 
exemplo, as informações recebidas dwergiam pro- 
fundamente, sobre Um ponto, foram eilas todas 
concordes+ em que é governado por um dos mais 
honestos e dos mais inteiligentes estadistas bra- 
ailiros. 

Uniformidade tão accentuada de dizer, excluin- 
do possibilidade de lisonja, calou-nos no espirito, 
despertou, em nós um duplo sentimento de zym- 

  

  

  

  

  

  

  

  

pari e do adiniração conjugadas que, de com- num, os homens: poltco estão longe do nos 
HP quanto mais indagaramos, quanto mois sã. 

  biahos, quanto. mais iamos o que sobre ele se de tio, nl nos convendamos e que à iginegão! qe espontancamente se operdra em nopunsa ração de Bor havia e poderosa 
É que 0 dr. Paes de Carvalho sobre políico, é 

tomb úm Homem de selenci, é sobre homém “e aeiencia é ainda um Bom órao governante, ahi está fazendo o elogio da sui adminisração esse florescente. Estado 2-0 ais forescenté de todos os da União Brasilir 
“os destinos do qual 0 seu nome Se acha vin? 
Eulido tão glorlosamentes como homem de elen- 
Gia, 08 fatos da Escola Medica e Lisboa pode- 
O Cerilicar que poucas ineligencias. coma a 
ut lúcida “teem passado por aquéll estbelcci- 
nto seiehtfico, deixando na esteira um rastro dê luz é de spmpania pesar é ilcnuas 
que 06 ânnes fio sido impotentes para offuscar: 
Pa Bondade e generosidade do seu cora 
Bondem Innúméros, rasgos que correm de bôca Enrbica, os quaes deserever seria roubar.hes O 
melhor do se4 entanto, sendo a caridade prnci- 
Paiménie apreciavel quando immersa no recato, 

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  Bias de querainda ha pouco um seu biographo, O 
5; Naredcas Ferreira, nos ofereceu commoverte 
Specimen, 

Clinico ilustre e operador emerito, ainda hoje,     

  

elesado do cuiminansias do poder péla justa ho: 
menagem de seus considadios se não dediana fa- 
ma estés precioso auto do seu muito sa- 
Berto da qua multa experiencia. E não +6 bos con- 
cldndios, que, ainda ha. pouco, a compatriotas 
Nossos é Amigos. queridos, retemehegados ao 
Barão com q mis dedicada, solicitude impunha à 
ua Quetoridado de médico, por fórma à garan- 
dios dentro do possivel, Bontra O ataque trai- 
Gociró das doenças proprids do clima Eduendo em Lisboa, o dr. Daes de Carvalho aeixou entre 08 seus con cipulos justo renome de orador fluente e inspirado, sendo à sum pala- 
Vra nismitmente suggestiva, o” que. lhe valeu rui. 
doses teiumphos na Assoclação, lilomatica, de 
“que foi um dos fundadores, é onde produ bri- 
Hansios discursos. Duma Fscudad de ass 
milação vara, citam-se assumptos profissionaes 
tia porte le com O meia profindo conhecia 
mento dê causa, mediante rápido & menos que erlunctorio estudo especial. Não de todo despido de uma tal ou qual orig maldade autribue-te lhe à seguinte ancedota que 
no deitaremos de referir, Pelo Que, do mesmo tempo, envolve de litonjeito para nós, os portu- 
Bustos: No Pará, salteou-o, um dia, a nostalgia de Lis- 
bôa, Imediatamente torno bordo de um Poguete: Do-embaceado no Tejo, fo almoçar &o 
Aulease, informando-se, ahi de quer aquellames- cm Ed tinha var pára 6 Par tormonlogo 

Viera apénas matar a saudade Amigo Sincero dos portuguezes, não subemos se diseretimente. os extremarnos, dci, dos Seus 
concidadios. Distineção tal é facil que mem se 

se dê no seu espirito, onde as familias bra- 
e portugueza constituem uma. só para O 

“cio delseus dedicados carinhos e cavalheiro: as attentões. E, disto, ainda, ha. poucos dias decorridos ele nos deu enternecida prova, sendo, como foi, seu, um dos primeiros telegramimas de condolentia recebidos em Lisbôa, por ocasião do tagico allecimento do Dr. Camara Pestana. 

  

  

  

  

        
  

    

   
  

  

Ao eminente estadista brazileiro cujo nome, lie 
gado intimamente d historia da sua patria, é hoje 
conhecido em toda a Europa, e» mals do que co- 
nhecido, estimado em todo. Bortugal, iributa, 

is, 0. Occinexte, o seu preito de homenagem 
, nós, muito nos felicitamos pelo ensejo que se 

nós ofierece de podermos, desde já, apresentar à 
So x+ comprimentos que temos dsperança de, 
muito respeitosamente, he reiterar, de viva voz, 
dentro de pouco tempo. 

  

Tito Martins. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

Je Re CHRISTINO DA SILVA 
E! o actual director da secção industrial do 

Instituto. Lauro Sodré, no Estado do Pari, Bra- 
il, €, ao mesmo tempó, professor das cadeiras de. 
detento linear é de ornato do mesmo estabeleci- 
mento de ensino, Explicarmos Aos nossos leitores o que repres 
senta, para o, referido Instituto, a acquisição de 
tm arusta como Christino seria cahir no pleos 
masmo, tanto o conhecem elles e apreciam, como 
collaborador que é, de ha muitos annos, do OG: 
pese. Limitarenos.hemos, assi a felicitar o o- 
verno do Pará pela escolha que, quer como com- 
petencia profissional, quer. como honestidade de 
caracter, não podia ser mais feliz 
“Probo, trabalhador, inelligente e zcloso, Chi 

tino tem à responder por elle não só um tiroci- 
nio de onte ánnos nas escolas industriaes portu- 
guezas, como uma bagagem de quadros, dese- 
nhos, fravuras, etc, os quaes nas exposições do 
Gremio Artístico lhe hão merecido varias recom- 

  

  

  

   

  

  

    

  

ad sor industria) 
e Leiria, onde houve jus à uma portaria de lou- 

elos trabalhos. realizados no. mosteiro da 
, 6 ultimamente, era professor de desenho, 

cola Marquez de Pombal de Lisboa, donde” 

   

  

   
    

  

  

se acha affástado, com licença illimitada. O seu 
contracto para o Brazil é por Seis annos, decorri- 
dos os quaes, fazemos sinceros votos por vel-o 
regressar rico é feliz. 

  

Como apontamento biographico diremos ter 
Christino nascido em Lisboa, em 9 d'outubro de 
1858, na freguezia de S. Thiago do Castello, sen- 
do filho do gránde pintor portuguez do mesmo 
apelido — ascendencia ilustre que, repetimos, 
elle se esforça por honrar com o mais feliz resul” 
tado. 

  

  

RÉJANE, 

  

Depois da Sarah, da Granier, da Hading, quer 
nos generos thentraes mais diversos, tanta vez, em 
notes successivas, enthusinsmaram o publico, pe 
16 brilho que deram 4, execução de seus papeis, 
depois do Flanler,do Vieuas Marcheur, da Sophor só"um talento como o da Rejane poderia sinda 
achar fibras não exgotadas para fazer vibrar, al- 
[as não adormecidas de Cançosso para comino: 
ver ainda, 

“Tendo-se estrejado com a Madame Sans-Góne 
de Sirdou, pega muito conhecida em Lisboa on- 
de foi representada por Lucinda Simões no then= 
tro da Ria dos Condes e tendo já n'essn peça re-. 
velado todos os dotes de seu extraordinario talen: 
do, cada nte foi o enhusiaamo crsscendo, aé 
que à prodigiosa actriz conseguiu pelos seus pro- 
degoslde prando simplicidade ver se acclamado 
delirantemente na inolvidavel noite em que re- 
presentou a Zaça. 

Rejane é à rival da Duse Considerada em Pas 
+is cómo a primeira netriz de comedio, mas não- 
Me faltando, como exuberantemente o teem pro- 
vado, recursos para o alto drama, o seu tiro ar- 
istico pela Europa foi uma serie de triumphos. 
'Sem lançar mio dos velhos processos para com: 

mover, Rejane impõe-se à admiração de todas as 
Platéas cultas pelá arústica sobriedade dos meios 
Que emprega. 

Breve nos vai deixar. 
Foi uma chave dioiro. 

  

  

  

  

  

ALTAR DE S, FRANCISCO XAVIER 
Em artigo especial subscripto pela penna bem 

aparada de um dos nossos mais estimaveis cola 
boradores, fazemos a commemoração da data do: 

  

filiecimento do grande apostolo das Indias —: 
Francisco Xavier, a qual passou em 2 do cor- 
    

  



  

O OCCIDENTE. 

  

am 
    tente, A esse estudo remettemos os nossos lei- tores, reservando-nos para n'este logar lhes offe- 

recerimos apenas uma ligeira indicação da estam- 
Pt ate publicamos, com o titulo de Altar de 5. 
Francisco Xavier. É na cgreja do Bom Jesus, si- 
tuada no ântigo terreiro dos Gallos da velha ci- 
dade de Gôa, que elle se encontra. O altar é de 
madeira doiráda. As tres lampadas de prata que. 
se vêem nã estampa, e que no tempo dos reliio- sos ardiam continuamente pezam cada uma 70. 

O caixão de prata em que está o sagrado de- posito do santo! ma capella por detraz este al 
tar, pesa 600 marcos, À imagem do mesmo santo, 
quê se vê sobre o altar, é de prata fundida, e pesa. 300 marcos. Foi fer de uma senhora genov 
2a, é tem 6 palmos de altura, incluindo o pe 
“era, em que se Iê a seguinte inscrips 

   
  

  

  

  

  

SancrissMo INDIARUM APOSTOLO 
Fhancisca Di SOPRANIS PATRITA GENUVENSIS. 

Uma DURATY OLIM UXOR 
Nunc MARA FRANCISCA XAVERIA| 

x CRLRDKNAIMO INCARNATIONE MONASTERIO. 
CHRISTI SPONSA. 

PensGaixo coortsm 
PeREGRINÍ AMORIS VOTUM, ET MONUMENTUM 

P. P. Auxo Dxt 1670. 

  

A imagem conserva ainda o bastão que o con- 
de de Alvor lhe collocou em uma das mãos em 
2685, 

— se 

O APOSTOLO DAS INDIAS 

(Eacuecioo Ex 2 DE DEZENHRO DE 1552) 
afrançiaco Xavier, um segundo SrPaio o 

Jess Atzoc, 
Uma das physionomias historicas mais proemi sentes, aquela talvez que se necentuou mais pro- Tundamente no espirito dum povo. foi um filho da Hespanha ques alma ardente de peninsular é apostolo convicto d'essa doutrina amoravel que eve inicio num crucificado, deixou ma ln 

, servindo Portugal, signdes indeleveis da sua passagem. E O!padre Xavier aliava d comprehensão clara “la missão sacerdotal as qualidades nobilissimas, já raras agora, de absoluta abnegação e de inteiro desinteresse, À seu tumulo ainda hoje é visitado 
per moldes que e renram memoria, — mou Portugal como se fôra portuguez é espa- 1hou o Christunismo com ardor indomito, vendo afaquelle a sun patria terrestre 0 reconhecendo meste a verdade!porque anheliva, Miliciano da Companhia de-debus, foi um jesuita sympathico <újos trabalhos postos ao lado de tudo: ema se atribue ordem poderosa ficariam de pé, resistindo do rigor analyilco da critica de maior <serapulo pela excelientia invulneravel que pros 
manaido bém Ô seu seculo, periodo notavel à que se ligaram Sã soma imensa aro alo, hora ole. 
nisima de esplendor inapagavel no caminhar ivilzação, tee no amigo e companheiro de Igna- cio de Loyola a prova provada de que ha glórias superiores aos iiumphos guerreiros e no bom 
“lo de emprezas civis, gloria sem estrondo que, quando os Imperio já desabaram. o poderio dos grandes passou a cinzas e o brilho das vaidades, loucas e da prosapia estlta se extinguio, existem intensas, lançando. muita luz, à sulfciênte para alumiar os coreiros na sua tarela ingrata & obstar 
á queda desastrosa dos que souberam manter-se firmes no senso commum e na dignidade. Nasceu Dl Francisco Jasso, Azpilqueta e Xavier no mez, “fabril de 1509, no castelo Xavier, na Nhvarra, à 
pouca distancia de amplo... Mais tarde estando em Paris cidade para onde fôra “estudar, travou. relações com Ignácio de Loyola, comb elle tambem hespanhol & não obs- 
túnte desdenhar a principio à doutrina do ex- soldado  galanteador! e bravo abraçoua emim, compartilhando o pensamento que fez brotar à dem de desas. 11 na «De que Serve o homem, perguntava-lhe Jana- cio cons insistencia, ganhar o mundo inteiro, Se 
perde a sua alma ?> e 

Espirito culto, sentir de poeta, Xavier não ro- 
dy por. muito tempo ds, exhortações do amigo à quem, depois, quando dirigisee cartas havia de 

escrever de joelhos. 
Reinava. entre nós D. João HI, quando o seu 

“embaixador em Roma, D. Pedro Masearenhas, im- 
pressionado pelos resultados felizes obridos pelos 
Jesuitas ma Tala em favor da religião e da pureza 

  

          

  

      

  

  
  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

dos costumes, pensou que seria aproveitar bem 
os seus serviços conseguir empregar-lhes à acti- 
vidade. nas Índias. Deixando amadurecer seme-. 
ante ideia na mente é communicando.a a quem. 
podia ordenar melhor do que elle, o Papa con-. 
Sentiu que seguissem para Lisboa. o portuguez 
Simão Itodrigues de Azevedo é o hespanho! Fran- 
eiseo Xavier ambos da ordem. Us 

jma vez na capital portuguêza, Xavier largou o Tejo para 0 seu destino em Companhia do go- 
vernador Martim Affonso de Sousa, no anno de 
1542, chegando a Goa nos primeiros las de maio. 
Goa ! joia fulgurante na corda gloriosa da mi- 

nha patria, nome de terra tão dilecta para Albu- 
uerque, era necessario que associnsses à memo- Pia dos guerreiros famosos que tiveram por berço 

o berço de Camões, os feitos da palavra mystica 
& do Exemplo Insinuante que imprimem Fealee 
maior nas feições suaves do terno apostolo das 
Indias! 

Missão ! «que um homem, disse Chateaubriand. 
no Genio do Christianismo, em face das multi 
dões, dos parentes e amigos, se exponha á morte. 
em prol da patria, e troque alguns dias de vida. 
por seculos de gloria, isso importa lustre, au- 
mento de bens é de honras a sua família. 
— Mas o missionário, cuja vida se consome no 
imo espêsso das florestas, que morre de horrive! 
morte Sem espectadores, sem applausos, sem van- 
iagens para os seus, obscuro, despresudo, leu. 
nhado de demente, de inepto, de fanatico, é tu- 
do isto por dar eterna felicidade a um selvagem 
incognito. .. que nome se ha-de dar a esta mor- 
te, à este Sacrifício ?x 

Para Xavier não havia barreiras temerosas nem. 
dificuldades invencíveis, tinha na fé à força in- 
destructivel e impellia-o amor immenso, amor 
puro que o fez exclamar : 

  

  

  

  

  

  

  

  

aMuevesme al tu amor em tal manera, 
«Que aunque no hubiera cielo, yo te amara. 
aNo mê tienes que dar porque te quier: 
aQue aunque quanto espero, no esperara, 
«Lo mismo, que te quiero, te quisiera. 

  

  

E alcançou a victoria, triumphou não só dos 
elementos da natureza más dos estimulos da má- 
teria. 

  agina que Francisco Duarte Almeida e 
Araujo transcreveu na sua Historia de Portugal, 
a proposito de Xavier, é de molde a mostrar em. 
toda à plenitude o estado immoralisimo em que 
lie encontrou os povos do nosso Oriente é à 
grandeza real do seu prestígio ; el 

«Logo que Francisco Xavier chegou às Indias, 
achou os portuguezes na maior devassidão de 
costumes à que podiam chegar, Em todas às 
eras o esquecimento da virtude, à ambição, à 
desmesurada cubiça das riquezas, e a mollura 
tem sido causa de se arruinarem as repúblicas 
mais lorescentes, e os mais potentes imperios. 
Imperavam os vícios. principalmente entre os 
indios. portuguezes. À usura passava por eco. 
nomia: à justiça vendia-se a peso de ouro; O 
crime tinha segura à impunidade por mais pu- 
blico que fosse, com tanto que houvesse posses 
para, contentar” a cobiça dos juizes: a inveja 
Gra havida por emulação, a vingança por honra, 
é luxo e despejo cram sem limites, Todo o 
Portuguez que era rico, mantinha publicamente. 
êm sua casa seis ou sete escravas, das quaes se 
serviam como de sua legítima mulher. Muitas. 
Vezes impunham-lhe uma taxa de certa somma 
de” dinheiro por dia, « esta adiosa tyrannia obri 

a as infelizes escravas. a prostituir-se por. 
dinheiros soliiase o approvavase qsto ver. 
gonhoso "vicio. entre a malor parte dos portu- 
Sense 05 monges. que. tinham sido enviados 
Ee ndias não estavam menos devassos olhavam 
sô para si e não para a religião. De maneira 

que" a sun preguiça é ignorancia eram parte 
fara os Indios. os desprezarem da mesma Sorte 
Que os portuguezes : nêm elles tinham mais me- 
Fecimento que a sua soberba. Emfim chegou 
Francisco Xavier a Gôn, e todos os portuguszes, 
e indios ficaram enamorados de seu espirito, eru- 
dição e humildade, Suas virtudes produziram tam- 
dem bom efeito nos monges, Os quaes temendo 
que sua auetoridade não diminuisse à proporção 
due se fosse avgmentando a de Francisco Xavier, 
dntraram a applicar-se do estudo, a prégar e à 
correr todas as costas das Indias a fim de levar a 
elias a luz do Evangelho a 

Attingio milhões a cifra dos conversos á fé 
tholica por este batalhador austero é incançavel; 
desde as ereanças, sua primeira « farta messe, até 
aos adultos arcaigados tenazmente aos princípios 
da religião de Brahma, Visnu e Shiva; da cabana. 
miserrima do triste pária até ao palacio faustoso 

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do opulento todos se deixavam enleiar pela voz 
meiga do inspirado de Deus, Ensinamento alu- 
tar à uns, conselho opportuno à outros, lição elo- 
quente a todos no espectaculo dos seus actos es- 
omtaneos nã se revi a tacter é  lenir com 
às proprios labios se julgava preciso, as pustulas asquerosns e pestilents dos enfermds chagados. 

endo conseguido baptizar durante um mez em 
Travanicare, cêrca de dez mil idolatras, exprimiu. 
à alegria intima que lhe ia na alma nesta phrase 
energica : «Eira um espectaculo tocante, vêr com. 
que emulação santa estes neophvtos derribavam 
os templos dos seus idolosa. D'ali correu à Mala- 
ca, onde egualmente o esperava um diadema no- 
xo, para a sua fronte seraphica. 

mos na linguagem olorosa e quente dium 
illustre filho de Goa, o meu dilecto amigo Fran 
cisco Xavier Frederico Diniz d'Ayall, a narrati 
va commovente de factos que inscreveram o no- 
me do apostolo nos annaes da historia militar co- 
Jomial do nosso pis: «Uma noite (18 de outubro 
de 1547) os achens entraram em Malaca é puze- 
ram foão nos navios portuguezes estacionados no. 
porto. Pela manhã do dia seguinte, no meio de 
tm alvoroço indescriptivel, dirigiam-se ao pala- 
cio do capilão Simão de Mello alguns homens. 
horrivelmênte mutilados pelos barbaros, é que. 
eram portadores de uma carta affrontosa escri- 
pta com o proprio sangue dos infelizes Malaca 
aterrada, tendo apenas oito navios deteriorados e 
180 combatentes, resolvia-se a solfrer resignada o 
insulto do rei de Pedir. Xavier regressava da 
eareja da Senhora do Monte, pesaroso e scisma- 
dor, quando deparou com esse horrivel especta- 
culo, que à todos inspirava dó e espanto, Brocu- 
rou indagar, e disseram-lhe que Simão de Mello. 
não queria dar batalha. O desanimo era geral e 
ninguém se atrevia a castigar a insultante provo- 
cação dos reis de Pedir e de Bintang. Xavier, ap- 
parentemente calmo, rompeu pela turba até Che- 
gar onde se nchavam os pobres pescadores mas 
niatados e contorcendo-se de dôr. Vel-os e erguer. 
dos céos os seus bellos olhos cheios de lagrimas 
foi obra de um instante, Entrega O brevirio a 
um rapaz que o acompanhava é desaparece, Para onde Ir o padre Francisco tão aprestado ?=— per- 
guntavam os habitantes de Malaca, que n'essetem- 
PO invaidiam as ruas, commentando assustadora. mente o acontecimento do dia. Quando chegou á 
presença de Simão de Mello, o capitão é os seus 
officines estavam da, janelia de uma torrinha 
observar o porto, donde um negro fumo vinha 
cobrir a cidade de um véu de crepe. Xavier co- 
nheceu logo o estado de consternação em que to- 
dos elles se achavam, é dirigindo-sé ao capitão da. 
Fortaleza lhe perguntou com ar satisfeito : Então, 
quando partimos? Todos receberam à pergunta 
com um sorriso amargo. Tudo está prompto á 
primeira, voz é, se fôr preciso, irei eu comman= 
dar, Sr. Simão de Mello — tornou o padre santo. 
Já ivesse tempo O povo apinhado à porta do ni 
Jacio esperava com anciedade Xavier. Meus filhos. 
iss lhes = nós saberemos castigar esse are. 

vidos ; mãos à obra é coragem. O povo seguiu-o. arrastado, Em poucos das partia barra fára a flo- tilha capitaneada por D. Francisco de Ega. Um pu 
ahado de homens ia agora, 4 voz de Xavier, af- 
frontar. n'um perigoso mar tma rota poderosa 
os marinheiros mais audazes do Oriente, 

  

     

   

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

(Comtinta) D. Francisco de Noronha. 

— o — 

O tambor-mór «Ponte-do-Sul> 

A um canto da praça grande de Longueville, denominada práça &'A mas, ergue-se Um casebré 
muito velho & muito feio, repartido em dois cor- 
pos principaes, Em um dieles está a estalagem & 
no outro uma estrebaria magnifica, acondicionada 
para recolher jo ou 8o cavallos. Pertencia, ou pertence ainda, a sobredita estalagem ao famige- 
rado Ponte-do-Sul, ex-soldado de Napoleão, hoje 
locandeiro de primeira classe, considerado, Vene-. 
rado, respeitado dez leguas em redor de Longue-. 
vile, por quem quer que saiba destinguir uma le- 
bre ensopada d'uns frangos de fricassé 

Ponte-do-Sul e filho da tarimba — Paes inco- 
gnito Em, Hespanha, é falta d'gutra conquista, 
ganhou à alcunha de” Ponte-do-Sul, que memo 
ava à mais celebre entre as suas facanhas. 

“Va ahi, rapazes dic, pls que a narrativa 
apparecia a todo o momento nos seus aranzeis, 
Abdava es. Tá pela Hespanha, Com o Massena, 

principe d'Essling, o mais o Ney, duque de 
Ehimgdn -- dois macacões de rabo pelado, sou cu 
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JOÃO RIBEIRO CHRISTINO DA SILVA 

  DinECIOn DA SECÇÃO INDUSTRIAL, 
po Ixsriruro «Launo Sopa» no Esrato po Pan. 

que llvo digo. Tinhamos pregado nos austriacos 
uma esfréga mestra e — como o outro que diz — 
apanharam-n'a e nem tiveram tempo pára sé coçar. 

E vae 6 depois, voltava eu de Wagram e prepa- 
rava-me a de dar a minha ensinada tanto dos. 
hespanhoes como aos inglezes ; que o meu officio 
afaquelles tempos era amansar aquelles sucios 
assim como quem quebra o genio às creanças. 
Como eu ia dizendo, o Massena lá carregou 

comigo; que elle, faça-se-lhe justiça, não era ho- mem que marchasse para a festa não indo eu — que eu tambem — lá sem elle é que não ia. Entre 
colegas, já se deixa ver que não podeserpormenos. 
Não ústante, O imperador que era finorio — não 

Se sabem = por manha tinha derxado entrar. 
os inglezes em Portugal, com aquella-já se deixa 
ver=— de pregar com elles no charco, com com- 
modidade é limpeza-acção de tino lá isso era e para bem de todos, de mais a mais. Uma bel- Ja manhã, eil-o que manda chamar 0 

  

  

     

  

   

  

  

    

  

   

  

«Meu velhos — diz-lhe o outro, «é preciso 
pôr às pernas a caminho; és O meu braço 

ito, o meu mordomo, Como a quem diz 
é esta empreitada, confio-a eu de ti e de 

mais ninguem. O mat está além, bem vês,e 
os inglezes amerzendados á borda dello, Ar- 
ruma lhe se um impurrão valente, e ficamos 
sobendo se aprenderam a nadar com os pa 
tos ou se são homens em pessoa natural. O 
bom do meu Masséna entrou a fazer-se ro- 
gado — fazer-se rogado para atirar com os inglezes à agua! Que o velhore, coitado, 
nha agarrado à sua doze de gôta e de hou 
mático: estava-lhe o corpo a pedir descanço. 

Sabidas as contas, diz-lhe o Imperador: 
jSe, fo reselveres a ir, dot um reino de 
presente— Qual d'elles? perguntou o outro, 
Qual quizeres, tormou-lhe, o Imperador. 
Ha lugar à farta em Portugal. Corta pela dro- 
ga vontade, e talha a casaca á tua medida, 

O bom do: Massêna abalou logo por ali 
fóra, e levou-me comsigo, para entreter às 

* tardes, já se vê — Atravestâmos o Danubio, 
atrayessámos o Rheno, atravessamos o Loi: 
re é mais o Garonna Atravessâmos os Pyre- 
néus, é, nor todo o caminho, não ouviamos 
senão: Mein Gott, mon Diet, gracias à us- 
ted, até que prantâmos o pé n'aquella terra 
de farruscos Ai rapazes! ai é que o oh 
entrou a ser pesadinho; um tiro d'ali, uma 
dainetada d'acolá, sua naifada á mistura, de. 
tudo apanhámos, para variar, Marchavamos. 
por uma estrada qualquer, por detraz de 

é Cada muro, um cano de espingarda — apon- 
à tar... fogo! — Estafavam Uma pessoa e é 

que nem unha tempo de dizer: «ngua ya»! 
gente para ahi na primeira aldeola. 

Pedia pão e vinho. Sentava-se á meza: O 
dono da quitanga — zás— mandava uma facada a 
um, sujeito sem elle ter tempo de dar por isso. 

Cheguei a ter saudades da- Alemanha, e d'a- 
quelle eterno la mein Herr e Aaquelias belas lo 
ráças tão rechonchudas, d'olhos azues — e da ri- 
ca choueroute bem aredinha — e dos chouriços à 
saber a alho. Sequer no menos, podia à gente dor- 
mi à sua raposeira decançado, fóra das hóras do. 
serviço. fm suma, cada testa tem seu uso — 
Emquanto andámos lá pela Hespanha= a coisa. 

não correu mal, — O Massena não era prahi ne- 
nlhum recruta, assim como nem eu, nem o mare- 
chal Ney—e, em cada qual tendo sempre à es- 
copéta ha mão esquerda, o olho no visinho, en- 
ulindo a ração, em pé, sem tirar a mochila, ai 
a ainda assim estava a gente de grande, — À! 

nal de contas, francezes ão francezes — não são 
para ahi nenhuns gulotões — Boláxa — um náco. 
de toicinho, nos dias de festa —e tabáco, a toda a 

  

    
  

  

    
   

  

  

  

  

  

   

    

hora — ahi tem vocês o nosso passadio — Não. 
quero dizer que engordasse muito n' 
rada, — também, engordar, para quê. 
dar = E bom para os pórcos, Os hesy 
esses É que não estavam com tantas cerimônias 
— Alguns d'elles vi eu, dos que fizémos prisio- 
néiros, que, ao almôço, era um dente dalho e ao 
jantar, um cigárro — É questão de temperamen- 
to, afinal de contas, É 

Mas assim que chegámos a Portugal, meus ami- 
mos, ahi é que foi obra— Tres vezes nada 
nénhuma — Adeus toicinho, adeus vinho, 
dolóxa! —Os patifes dos inglezes — são. 

mais yorázes que os lôbos-tinham chacinádo tu- 
do — carregado com tudo, comido tudo é quei- 
mado o resto, dez léguas em redor. Nem uma ar- 
Yore, nem uma cása, mem uma moita, sequer | 
Nem! uma couve, nem uma batáta, nem um car- 
néiro, nem uma perdiz, nem um melro, — nada, 
pela “palavra, nada | — Penhascos. denegridos — 
terra queimáda — um sól de escácha | — agua, 
nem raça! — e bicharia | podia-se varrer | And: 
va a gente icuda, comida delios, da planta dos 
pés até 4 raiz dos cabéllos | À gente não comia — 
éra comido, tive momentos em que éra capaz de 
dar a vida por um guizado, por uma choueroute, 
por uma codêa e uma vez de vinho. 

Vac senão quando, um bello dia, no Bussaco, 
amanhecêmos com as malditas fardas vermelhas 
em frente do nariz. Aquillo, uma comparação, é 
como se prantassem um taboleiro na cumeáda 
duma serra, Entre o taboleiro e o monte frontei 
to passava a estada de Coimbra Infanteia, car 
vallaria, artilharia, engenharia, lá estava a térra- 
motada! toda, é mais o Wellington — podéra — à 
mirar à gente pelo oculo — Estava.se à perceber 
= tralante tinha-se nos atravessado no cami- 
nho que ia dar ao tal taboleiro, caminho ingreme 
je em uma cscada de mão e davanos à in: 
tender que não havia licença para ninguem pas- sr. Já vêem vocês que o Massena, acostumado à 
passar por onde o diabo nunca passou, não éra ho- 
mem quê cruzasse os braços e se deixasse ficar ra ali, Já porque tum meliante d'um inglez se ho tivesse mettido em cabeça fazer-lhe pirraça — vHei de passar, disse o Masséna — Isso é quenão. 
passas — tornou-lhe o inglez, sem se bulir do poi- 
5o, que nem que fosse um frade de pédra— Isto 
sisebiamoLo nós pelo movimento dos dois oc. 
os, que nem o Masséna nem O inglez tiraram O 
seulo de cima um do outro, 

Até que emfim tocarm as cornetas — a atacar — 
é nós a marinhar por ali acima até o taboleiro — 
nós, é como quem diz — todo aquelle à quem as 
balas dos inglezes não levaram os braços e as 
nas — que os malditos casacas de lagosta teem 
bôa pontaria, e nós estavamos mesmo o pintar 
para lhes servir de alvo. Chegâmos lá cima, à dei- 
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tar os bofes pela bôcca fóra! Que a gente já se 
sa ver debilitado figo a Eri pe Pia mater pásso como quem anda lá na prá 

Que eles, se tivessem um Dotado de eres o que devil era estar nossa espera com ca: deias e roítescos que O calor apertata essa lhes oro cui = Pois sim, esperem que á ve = 08 nojs0s amigos inezes o primeiro cumprimento que nos fizeram 10: mandar-nos uma descarga de etralha e ficaram Togo pra li estendidos uns 
60 ou Quo, dos que ias na frente, — E sem estas Têm com ais Cerimonias, como O as longe que stariamos q lnhas'didles seriam preahi Uns dez passo, receberamenos: com um [66 nho miudo de pelotão, to regular e tão certeiro, 
Que até os mais veterános confessavam nunca te? Têm apanhado outro egual — Cá estou eu, que a esse tempo, já. inha isto muita coisa, mis uma Saraivada” daquelas é que munea, palatinhal = 
Que ele, diz Já o ditado, quanto ais se vêm sé aprende. No meio de toda aquela inermei Ta, à nossa artlheria, que Beava por detraz das Rossas costas, mem tugih. mem mui, com médo. da hos fazer mais dusaho à nós que ão Scala balonetass ano grito (0 geral=— e, talha a verdade — 0 cito era o que pedia — it que à respeito de arara estvahos bl oo Bipo Tá, nos hguentámos bem, ou ma, tratâmos de entar em Ioena, cada qualconforme poude, de baixo d'aquelo fógo t cerrado e fómos prai: mnidos lngcses Mas aquéliesmaquinos eram seis contra um é 

   

  

  

  

  

  

      

  

  

  

A ACTRIZ RÉJANE 

  esperaram-nos a pé firme. E lá tivemos que des- 
cer. pelo mesmo caminho, e de dar cêbo nos cal- 
canhares, Neste comênos, chegou reforço, tor- 
ndmos a subir e afinal veio a acabar a festa em. 
pisstemos é hora da ceia cá embaixo no vale 

jma espiga d'estas, para outro qualquer, era cáso 
aa faze criar asco no oficio, mas O Misena == 

“o demo, do vesti era teimoso q lémo, do vegête era teimôso que nem uma 
mula e 4Ê tarefa para dmanhio foi o que 
Visto isso e 05 autos, tratou cada qual de ris 

Saizendo com os seus botões que era 
o marchar e que um francez não pára 

fim, sem motivo. Ora, sempre quero que me di 
gam, vocês acham qué era motivo serio aquellas 
Eincoenta mil fardas encarnadas, à mirar a gente 
lá de cima do taboleiro ? Já se vê que não, pois 

verdade. E 
Não Óstante, o ter de subir era uma dos dia- 

bos! — Vendo a teima dos ingleres, o Momtbrun. 
que commandava a cavallaria, como. quem diz os. 
diçadores e os dragões, sae 4 campo, fareja um. 
átilho que os inglezes tinham reservado para as 
Cabras, pássa para a outra banda da serra, € voe 
tomar a retaguarda ao inimigo — os bifes, incom. 
modádos a valer com a visinhança abálam a pas- 
So dobrado, meia volta direita — e para a frente 
À ficámos contentes comuns ratos d'apanhar 0 
iuboleiro de graça, é ainda por cima a satisfação 
de. vêr os cascas de lagósta meiter a tróte largo 
pela estrada de Lisboa. 

É armar de paciencia, rapazes! que a minha 
historia. é compridita.— Quem teve à culpa foi a 

    
       

  

    

  

  

  

  

  

  
     

     natureza. Fadon-me para dar ambada, quê Alscursos, nunca ve get Pei dae aa dez annos a coçar os fundilhos ás calças pelos. Bee R Sonagr e fas ds cena cê, feus bonecos "de sabio uia Pace ves quê no fosso tão peguenho ego eu beso ox alçs Gamer, foto aveia Nunes sitam madace 5 qi sabem é dopennar o lavrador a podes de eu nho de papel sllado = pat onde fts The estar à impinir cado Quanto fz 1a bi Pora gal oque não suliamos ago! mem Pá para a ela noite, saibam. que, cer dia Tui caP quem salvou 0 exbreto-=e par prova, ate estimo “raio do Peito - que Ascrazes asse tempo! ão chovia Para ahi como sueca hoje ci Seo havia Ga sô qua não valesso quândo ma nos, um arranbáozito ma pele e Uni arranhão, dista eu [= As tais das Fezes Gra cada Durado) que até cuba mol Some ia dizendo — depois da sorrausca do aco, pensava toda 7 pedi que nf havia maia não var dos impuro; os Iglezes até mar Seguimoshe o rato e É só dltacdhe a anna 
Isso sim! Trama-se a coisa outra vez! Aqueles maquinos estavam Ends ra escondidos at das 'rinhciras, é pará entrar dentro porta que É dia ? = pur. trepar poe al acima fava o 
melhor — que era a escada — já era azar | Dava NÉ Vontade de seta cabra Lontra am pone O Massena, eúio então, do bravo que esta, oia as unha dé do sobogo. É TE para dh “eidnos Pespegados seis mezas em Jamie e, para no ria, o inplosoo 
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em cima, das trincheiras, entretinham-se a atirar Cê para Baixo ossos de gilinha, de costeleta e de sós bife-e fariam negáças à gênto com as codeas dos impadões para nos fazerem rabiar. Lá da In- laterra mandavam.Jhe a paparoca, quentinha do forno — e frpela a rodo nzends leves para O 
verão pesadas para 0 inverno — Não que aquel- 
des gemlemans, tratam-se, olé. — Nas sarrafóscas da vanguarda, dos mortos encontravamos lhe sem- 
pre as algibéiras cheias de dinheiro, e por baixo. das fardas, bellas camisolas de flancil, tal era o medo que linham de constipar a sua riea pele. Não lhes faltava nada, áquelles sujeitos! Pois. sim mas à gente é que hão podiamos ficar para ali pasmados para eles sté 6 dia de juizo, magros. Gomo espetos, e'o a barriga pegada às coitas, que nem galgos com morrinha, curtir fome de lo eaolho vê é mão pilha» dizia-nos o Massena— 
Bilhar! era bom de dizer. Pilar, o quê? 

Pin-Sel, 

  

  
  

  

  

  

  

(Continsa) 

O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 

(Narrativa de um marinheiro) 
  

(Contintado do numero 751) 

Elles não lavram nem criam gado. Não 
ha aqui nem bois nem vaccas, cabras, ove- 
lhas, gallinhas ou qualquer outra especie do- 
mestica. Só comem d'esse inhame, de que 
aqui ha muito, e das sementes e fructos que 
a terra e as arvores dão espontaneamente. 
E com tudo isto andam taes, tão rijos e tão 
nedios, que não o somos nós tanto, com 
quanto trigo e legumes comemos. 

iquanto. elles reste dia alli andaram, 
sempre ao som de um tambor nosso, dança- 
tam e bailaram com a gente de bordo, por 
tal forma que se mostraram mais nossos ami- 
gos do que propriamente uns para os outros. 
Se qualquer dos homens das nãos lhes ace- 
nava para que viessem a bordo estavam 
logo promptos, e tão decididos, que, se se 
convidassem todos, todos quereriam vir. Po- 
rém não trouxemos nfessa noite senão uns 
quatro, a saber: o capitao-mór dois, Simão 
de Miranda um, a quem já trazia por pagem, 
e Ayres Gomes outro, pela mesma maneira. 
Aquelles que o capitão trouxe era um dos 
que primeiro estiveram a bordo, e que ap- 
pareceu nfesta occasião vestindo a cami 
que lhe demos, e com elle um seu irmão, os 
quaes foram avessa noite muito bem recebi 
dos e agasalhados, servindo-se.hes came, e 
uma cama de colchões e lenções, para mais 
os captivar. 
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ARVORA-SE UMA CRUZ CONO SIGNAL DE POSSE 
TOMADA PELA COROA PORTUGUEZA — 

CONCLUE A NARRATIVA. 

No dia de sexta feira, que foi o primeiro 
do mez de maio de 1509, pela manhã, sai- 
mos. das náos para terra, levando a nossa 
bandeira. Fomos desembarcar acima do rio, 
contra o sul, onde nos pareceu melhor col- 
locar a Cruz, de fórma que fosse bem vista. 

O capitão escolheu O sitio, e ahi mandou 
que fizessem a cova para a plantar. E em- 
quanto se estava fazendo a excavação, foi o 

    

  

  

capitão-mór com todos nós buscar a Cruz, 
abaixo do rio, onde ella estava. 

Trouxemota dial, vindo os religiosos e 
Sacerdotes adiante cantando, á maneira de 
procissão. 

Estavam nfeste logar uns setenta ou oi 
tenta naturaes, dos quaes, assim que nos vi- 
ram, vieram logo alguns metter-se debaixo 
da Cruz para nos ajudarem. Passámos o rio 
ao longo da praia e fomos pôla onde havia 
de ficar, que será affastado do rio (!) cerca 
de uns dois tiros de bésta. 

Andando nós n'este trabalho, em breve 
acudiram dquelle sitio perto de uns duzentos. 
naturaes, 

Collocada a Cruz com as armas e diviza 
de Vossa Alteza, que lhe pregaram, (?) ar- 
mou-se um altar junto d'ella, N'lle celebrou 
missa o padre frei Henrique, a qual foi can- 
tada e officiada pelos religiosos já referidos. 

Ahi estiveram comnosco, assistindo ao 
sacrifício, divino, uns cincoenta ou sessenta. 
dos naturaes, todos de joelhos como nós, e 
quando foi ao Evangelho, que nos pozemos 
de pé com as mãos erguidas, elles tambem. 
se levantaram e alçaram as mãos, estando 
assim até a acabar, tornando-se depois a 
ajoelhar tal qual como nós. E quando levan- 
taram a Deus, que tambem nos ajoelhámos, 
elles nos imitaram levantando as mãos e de 
tal maneira se conservaram attentos é soce- 
gados que, cestifico-o a Vossa Alteza, nos 
causaram muita devoção. 

Assim estiveram comnosco os naturaes 
até acabada a communhão, e depois d'ella 
commungaram cs religiosos e os sacerdotes 
e o capitão com os nossos, Então alguns. 
delles, por o sol estar muito forte, se le- 
vantaram, ficando outros. Entre estes via-se 
um já idoso dos seus 50 ou 55 annos, que 
juntava os que se tinham alli conservado e 

chamava mais alguns; e, andando elle entre 
os seus eguaes, lhes falava apontando para. 
o altar é para o céo, como que dizendo al: 
guma cousa a tal respito. 

Terminada a missa tirou o padre a ves- 
timenta de cima e ficou com a alva, e as- 
sim subiu para uma cadeira junto do altar. 
“Ahi nos prégou do Evangelho e dos Apos- 
tolos, por ser relativo ao dia, tratando no fi- 
nal da prégação deste proseguimento tão 
anto. € tão virtuoso, com o que nos com» 
moveu bastante, 

Os maturaes assistiram à prática, olhando 
sempre, como nós, para o prégador e o ve- 
lho a que me referi continuava chamando 
alguns para que viessem para alli. Uns vi 
nham, com efteito, outros iam-se logo. 

“Acabado o sermão, trouxe Nicolau Coe- 
lho muitas Cruzes de estanho com crucifixos, 
que lhe tinham ficado ainda da outra viagem. 

  

  

  

  

  

      
    

a Cro, st atado de novata, as quo bora med para rar nora ore discordam doer da colieação na Or das 

  

e deias a frei Henrique, o qual assentado. 
junto da Cruz as foi pondo com um fio ao 
ao pescoço dos naturaes, fazendo-lhes pri 
meiro ajoelhar, pôr as mãos e beijar a Cruz. 
Foi grande o numero dos que accorreram, 
levando Cruz ao pescoço cerca de uns qua- 
renta ou cincoenta. 

Quando toda esta ceremonia se acabou 
seria já bem uma hora e meia da tarde, pelo 
que viémos para bordo jantar, Para aqui 
trouxe o capitão aquelle velho que apontou 
para o altar é para o céo, e a um irmão 
delle, aos quaes recebeu com muita honra. 
“Ao primeiro deu-lhe uma camisa mourisca e 
ao segundo uma mais ordinaria. 

Por tudo isto me parece que a esta gen- 
te só falta para se tomar christã o entende- 
rem-nos. Tanto mais que o fazerem O mes- 
mo que nos viam fazer indica não conhece- 
rem a idolatria nem terem qualquer adora- 
ção. Ê 

Bem creio, pois, que, se Vossa Alteza 
aqui mandar quem mais se demore entre el- 
les, elles se tomarão é fé christa, como é 
seu ardente desejo, E se, para isso, alguem 
vier, não deixe logo de o acompanhar um 
clerigo para os baptisar, porque então já de- 
vem ter mais conhecimento da nossa fé pe- 
1os dois degredados que aqui ficam, os quaes 
tambem hoje commungaram. 

Entre todos os naturaes que estiveram à 
missa não vimos senão uma mulher, a qual 
alli se conservou do principio ao fim. A ella 
se deu um panno para se cobrir e lho po- 
zeram em volta do corpo, mas não tratou 
ella de o estender muito para que se co- 
brisse, Bem se vê, senhor, que a inocencia 
d'esta gente é tal que a de Adão no paraizo 
não seria maior. Quem em tanta pureza vive, 
ensinando-se-lhe o que convem á sua salya- 
ção, deve com certeza converter-se. 

As ceremonias da collocação da Cruz, 
sua benção, missa e sermão, terminaram com 
o irmos todos nós, um por cada vez, beijar 
a Cruz, e despedirmo-nos d'elia. Só depois 
disto é que voltimos ds nãos para comer. 

Julgo que com os dois degredados que 
aqui deixamos, ficam mais dois grumetes, 
que a noite passada fugiram num esquife 
desta não para terra. Se elles não voltarem 
ainda hoje, com toda a certeza que cá ficam, 
pois nós amanhã, se Deus quizer, nos parti- 
remos d'aqui. 

Parece-me que esta terra terá umas vinte 
e cinco legoas de costa, desde a ponta que 
vimos mais ao sul até á outra ponta que 
vem mais ao norte, e que nós deste ponto 
alcançamos vista. Tem ao longo do mar em. 
algumas partes grandes barreiras, umas ver- 
melhas outras brancas, é a terra por cima é 
toda cha e cheia de grandes arvoredos, De 
ponta a ponta é toda a praia muito chã e 
formosa. (*) 

      

    e Vera Crue co ds abriga da vara de Vaso Caminha:  
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O sertão, visto do mar, pareceu-nos mui- 
to grande, porque ao estender os olhos não. 
podiamos ver senão campo é arvoredo, que 
Julgámos ser terra muito comprida, 

Até agora não pudemos saber que haja 
aqui ouro, prata ou outro qualquer metal, 
Porque não. vimos aos naturaes um unico 
objecto feito d'elles. Quanto à terra é muito. 
boa, tendo bons ares, um pouco frios e tem 
Perados como os de entre Douro e Minho, 
Porque neste tempo de agora os achamos. 
como os de lá. Tem muitas agoas, e de tal 
maneira é cortada por ellas que, querendo-a 
aproveitar, dar-se-ha nella toda a especie de 
cultura pelas boas agoas que tem; mas o 
melhor fructo que n'ella se pode fazer é sal- 
Var esta gente e esta deve ser a principal 
Semente que Vossa Alteza lhe mande lan- 
gar. 

Perdoeme Vossa Alteza se na narrativa 
do que nesta tema (vi aa alone Ru 
£o, pondo tudo pelo miudo, mas quero mos- 
trar empenho de bem a servir. (') 

  

  

  

  

(Continta), 

Mo SUDERMANN 

O MOINHO SILENCIOSO 
(Concluido do n: antecedente 

XXVII 
O Martinho dormia na cama. Batem-lhe na vi- 

   E Que oe querds? E abra, Pattão e Um caso sé ne Ô Martinho sata da camo, accendo a vela e en- fia às calça & pressa, Deita um olhar para a cama da Gertrúdes: se E a sal, em Sima da comu, porque já nunca dorme 
= Que temos? pergunta o Martinho ao velho. David; que entrou no vestbulo sem um o en- xuno 
patrão, diz elle observando ' autro a sos- laio, por debaixo de púla do Bonner: Sioios ja vit é go anos dec elo ud into pas oi sempre bom para min.» EE par s0 que. me “acordos a desta E que esta NoNe, quando acordei, é ouvi as etégas WPaguo, assustabme do lembram que não estava levantadas às Com portas =, é tanto daviamos de sústr as aguas que dmanhá não po- damos moer 

  

para contar- 

  

  

  

   

   
  

  

  disse já mil vezes, toleirão, grita o 
, Que só sé levantam as comportas qui do haja descoalho dos gêlos | Em caso de encia não vale nunca à penas o j = Por isso as não levante, replica o David. 

Sab... E depois? j a = Porque, chegando ao açude, dei com dois 
namorados na ponte. — E pára iso. 
SÉ disse comigo que aquilo era uma vergo- 

nha, um escandalo, e que não podia continuar. 
Pois deixa-os adorarem-se com mil diabos | 

= E' que cu devia isto ao patrão... Se 0 se- nhor João e cá a patroa» 
Não o deixam acabar atirou-se-Mhe ds goclas, 

  

    

  

A mão do Martinho 

  

ERR 
e 

li ereto 
ind          

   E Vara Or, bao se do Cama         

Que lhe deu... Desgraçado ! Congestiona-se- lhe à cara, toda arroxenda, incham-se he as velas da testa, parecem querer-Jhe os olhos sahir das or- ditas, apparece-lhe aos cantos da boeca uma es- pumá brancas 
Exbala uma queixa que lembra um uivo de chacal; é, com um empurrão atirando com O David, rasa go meio o colarinho. . Respira pro- fundamente duas ou tres vezes como um homem que suffoca ; depois ruge com violencia de re- Pênte desencadeada. — Onde estão elles 2... Ah! vão pagal-o ..: Representaram uma farga... Quizeram brincar comigo... Onde estão elles ? Vou esmagal-os, ese 

magal-os, onde quer que estejam | Arranca a lanterna das imãos do Martinho, pe- trificado pelo espanto, e sai correndo. Desappa- 
rece sob O telheiro e sai um segundo depois. So: bre a cabeça brilha-lhe 0 ferro dum machado... Eai girar à lenterna tres ou quatro vezes em 19º da a extensão do braço & atir-a depois, Ione, para o meio das aguas é corre para o açude. — Vem gente, murmura a Gertrudes, mais és- treitamente agartindo-se ao João, — Qualquer trabalho nas comportas, responde este nó mesmo tom. Não te mechas é não tenhas medo. 

O vulto sombrio caminha apressado. .. Um gri- to, lembrando o rugido duma fera, atravessa a nojte, dominando os roncos do temporal E'ô Martinho, diz o João, recuando uns passos à cambalear, Mas depressa se apruma, abraça. a Gertrudes é arrasta-a para junto dos madeiramentos do Agudo, onde ambos se acoitam ma treva mais 
Mesmo junto d'elles, no nivel da cabeça, passa o Martinho levado pela furia. O machado, alto randido, cinta, ao pallido clarão da espuma 
Para do outro lado do açude, Parece com o olhar interrogar à enorme planície que se esten- 
Sem uma arvore, sem uma 56 moita, na escu- ridão uniforme. 
Põe-te de atalaia na represa do moinho, Da- 2 grita para o lado da casa com voz de tro- 

. Devem estar na varzca ; lá os encontrar O João deixa escapar uma exclamação de ter- 
ror. Comprehendeu as tenções do irinão : quer erguer à porta levadiça para os fechar a ambos na il. E é exactamente por deiraz de Gertrudes, que está pendente a cadela por que é preciso pus 
Xarise para erguer à ponte. 

eu primeiro. pensamento é este: «Protege à 
muiher, fo Solte dos bratos da Gertrudes & ga n'um pulo O talude da margem para se of- 
ferecer como vietima à faia, do fmão” 

À Gerirudes solta um grito estridente, D'aqui 
o João em perigo de morte, diali o Martinho 1ó- 
ra de si.., Brilha o machado. . Mas por detraz 
della a cadeia, O annel de ferto, que quas) lhe 
toca ma cabeça”. - Pega-lhe com às mãos tremu- 
Tas, suspende se com todas suas forças e no mes- me instante em que o Martinho põe pé na ponte, levanta-se esta rangendo. 
Ô João nada viu de tudo isto : só vê uma som- 

bra já. em, cima e a cloridade do machado. Uns 
passos mais e à morte vai sobre elle abater-se. 
Então, deante da imminencia do perigo atraves: salhe o espirito a lembrança da mãe, do que ella 
disse um dia ao irmão furiõso ELembra-te do Feite | g 
vem avançando. 

E olhem! cai-lhe das 
baleia, cai... Um baque. 
aguas. desappareceu. O Jofio atira-se para à frente, tropeça na pon- 
te levantada ; nos 'pés d'clle tim boraco negro 
São | irmão ! grita com angustia doida, 
“Tudo esquece, nada sente. Uma só idéas 

vao tu rito [Ie retumba na cabeça 
'Com um gesto violento atira fora O capote : 

um salto... a bulha surda duma queda contra uma aresta viva... 
A Gertrudes, meia desmaiada, agarra-se á c 

deia; vê passar nas aguas transparentes um val: 
to sombrio, lomgndo que gaga como uma seta 
o plano inclinado do açude « desaparece nos. tubilhões de espuma. Um segundo depois outro vulto. Como duas sombras passaram por deam- 
te deli, é À Gertrudes ergue os olhos para o madeir 
ménto. Lá em cima tudo é socego, tudo é yasio, 
O “temporal continua uivando. .. rúgem as aguas, É ella cai na margem sem sentidos. . 

No dia Seguinte. pela manhê foram tirados do 
rio os caduvéres dos dois irmãos. Um ao lado do 
outro eram buloiçados pelas ondas ; um ao lado do outro os enterraram. 

    

  

  

  

   
   

  

  

  

  
  

  

  

    
  

  

   a do Martinho que 

  

   os o machado, cam-. 
um borbulhar das 

    

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

x vi 
A Gertrude parecia paraljada pela dr. Estupida, sem lagrimas, tinha 04 olhos pasma- dos AE aa DRE icon é Pebprio pnes ad tola ao pá spt Dei Rn” Mor nie ot Ieainn o dedo fundo de canas entrano enc codicaço lo Ta Soda aneacddNdo pondo qeaçda He E ão brio contr aa um fnqpana posso du je certas intão nova o Mas de O Get o q DEE é condi pie bom en asa Rent isto ima a o Reel ag Choo o pondo e oitcamer fo alo uimidamente Cela fais do ida, Qua: Aide Aa a nf ora o moi, tono aaa emas e Dont ua e as resp dam ab os err Tie condi do dO pes ai nei pa da dp a O pinho pisa o povo a chame co Ml o nad Apa dress cs rodas pinus vagido pos ervas, quand o caro o ja Jr ao cata qi dd r a pe da para eia do MOI tens aaa Serena do amo, pad ui É Gini? lousa completamente «pa co depois, nem podia. tolerar é Unico semiho e feche a pára: Condes icon ato E Post minto gu epa pr 

tholica, Viram-a. próstrada em gente Que era GER do Jonhos A pena air as “ta asa indo a beça no fg 
«mocidade, E a im 

— o 
A CAMPANA DOS MORTOS 

Quasi todos os meus collegas e amigos 'me acompanhavam à ultima mornda, em tres, que tinham alugado de sociedade, dos quatro é quado” para sahir mais barato, mas, ef, cumpriu qe” Sim esse dever de camaradágem Dividiam-se em tres grupos. Os que eram verdadeiramente meus amigos, os que vinham por acompanhar Os outras e se des Sinham por pandiga. Os amigos, que ram poucos, um cabisbaixos, pensativos, stismando né que a gente = ra, quem havia de dizer 1 E" Verdade, assim, tão de repênte... Ainda hontem estive com clle-.. parece im- pesei É =E olhem que era bom rapaz, muito dos collegas... não ha nada que sé Ie dizer E” reg, OM decerto, não ha ninguem que diga tal 
Os que vinham por acompanhar os outros: — Aqui para nds esta COUsa hoje lerrise trans: tomo, rambem a mim, tinha umas voltas à dar = Eu tive de pedir esta calça emprestada: ão tenho calça pretô. — Que diabo, foi pena não morrer outro dia ulges! HE, Verdade, e depois parece mal não acom- panhar. Ôs que vinham por pandiga: Sisto hoj caiba PN =E o maganão apanhou um dia bem bonito A gente ú volta pára alli, no Poço dos Mot: ros sim? E á dito, vamos ao peixe frito e salada: = Já agora acaba-se o dia na pandigas = Podéra, PS di => Eu assim como assim, não faço mais nada RE im, não faço 

    

     

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    Nada, que ámanhã posso ser eu que vá para os anjinhos. 
E Eu estendido ao comprido dentro do cuião, ia e ouvia tudo isto sem poder mexer-me deon- de estava pes e 
Parecia que o meu espírito pairava por cima. do corpo frio, enregelado, e olhava para m mesmo, aterrado, ao lembrar-me que nunca mais poderia faliar com os que cá ficavam. 

  

  

Quando chegâmos perto do cemiterio, ouvi 
tinctamente a campana dos mortos anunciar à 
entrada de um corpo nfaquelia mansão de repouso, 

Quem seria?



  

Seria rico ou pobre? 
“Velho ou moço ? 
Homem ou mulher? Ra ficime a. pensar se iria para proximo da 

minha icova, se riam enclausurar aqueile corpo 
malgum jazigo frio. E'como tudo aquillo devia ser medonho. .. 

Se cra verdade que. o espirito vagava de noite 
por sobre os corpos, como devia ser horrivel pela 
Boite velha, ver aquelas úlmas, em continuo pán- 
demônio, até que o canto ilgee da cotvia ane 
hunciasse a madrogada... 

  

Um outro toque da campana dava. signal aos, vivos que se apprascimava um morto morto era eu Ô carro chegou à frente da porta do cemitério é parou E tro, os moços da compania fu. 
nerária, quo até alli me tinham acomptnbado debrandoes Sos, pegaram s argolas do cai: 240, desceramun'o do carro € Torâmen'o pousar. no primeiro banco de ferro, que «e encon- pune patos da porta 

  

   

  

   , os convidados pegaram 
dis borkas é depois tornaram-se à pôr a caminho, direitos d 
careja, dlonde em seguida ds cérimonias do estylo, me con- 
duziram para a cova. 
Quando chegámos perto da minha cova, senti um Gstreme- 

cimento, ao lembrar-me que à 
terra, acumulada em montes que o viam sos lados, ii toda 
"parecia semtirlhe já a hum dade e que uns bichinhos 
gros, multo compridos, que via 
às Cabriolas rebolaremse por 
cima della, me comecavam à espieaçar, à roer pouco a pou- 
do, como se saborenssem um apetitoso manjar. 
E antes de ser sepultado 

maquella horrivel morada, des- 
pédirme para sempre de tudo 
Quanto. me rodeava  espraici 
à vista pela silenciosa mansão, 
id cm buio, do findo, O jo parecia um immenso len- 

| alagua. que circumdava o 
cemiterio, e, do lado de lá, uns. 
montes côr! de cinza, furavam o cão com os cumes ponteagu- 
dos. 
Um pequenino barco descia 

o rio calmo, com à vela enfu- nada pelo vento brando, que Soprava do sudoeste é quê che- 
gando até nós nos rejrescava 
às faces esquentadas pelo sol 
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“Tudo isto me passava. pela, vista rapidamente, como de [8- 
Ta Um Cosmorama, quasi sem 
dar empo à reles 

ando Os coveiros, passam. do uma corda. por Baixo do 
meu caixão, iam descel.o á cova, senti novamente 
o toque da Campana, mas dlesta vez com tal vio- 
lencia que acordei sobresaltado.| 
Quem é? perguntei cu de mau humor. 
TÔ padeiro ! gritaram do fóra.| 
CLA vou. 
E vatei de enfiar as calças e a camisa, para ir 

abrira porta. O senhor parecia que estava morto, bati trez. 
“vezes e não me respondeu... 
Dpstava morto, estava, tomei eu, lembrando- 

me do sonho que acabava deter. 
Ao fechar a porta a campainha oscilou nova- 

mente, e reparei então que 6 som era muito pa- 
recido/ com o da campana dos mortos. 
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Recebemos e agradecemos : 
Propaganda catholica.— D'esta publicação que vê a bz em Penehe sob esclarecida icessdo do Constantino Alvarez Alvares temos prê- 105 vários voluminhos contendo sã litóra mi- 
strada por forma agradavel, Eis os tiulos dos livinhos recebidos: Devoção du 5, €. de Jesus; 

    
   
  

  

  

A desobrigar-se; Patifes frades! A egreja ca ta. Dias Sd, loria e msdlo do apra lis tio; A caridade de Christo por D. Aurora Listas Oslo died Rets pl mesm ts et criptora estrangeira, À força protestante, O je- Suas, O santo prelado. A religião já não está na 
moda tes 

  

The Philadelphia Commercial Museum. — Phi- Indeiphi 1800. ; Publicadas por esta importante instituição ame- ricana temos Varias memorias, dentre as quaes é Vésdadeiramente notavel uma monographiada The Republic o Costa: Rica, por Gustavo Niederlein, ce da steção Seientiica do Pjuladelplna Com éra aê, que eia d o pogrpbis golo gia, mineralogia: di. de Costa fica, descrevendo Sigeurclima, com prandes detalhes da sua fauna e diga cm relação do valor economico alva futribulção da população e às suas condições so- 
eo anta diaria deem 

  

  

  

  

  

      

    

ds Senom ie plieTodoo? dndoiorim Red 
aa a anote ia ana a edu EO 
rica Central, de uma grande minudencia choro- pesso a RR aa ond Enio ad Dio Unoio Sintra anda da RATE 

     
  

  

  

  

O Instituto. — Revista scientifica o litterapia 
Vol. 46. Coimbra — 189. - 

Hai alguns mezes qué esta 
conceituada publicação tem da- do numeros bis dos mensnes de 
agosto, outubro e novembro, 
com o que muito exultamos 
Acham-seassim bastante adian-. 
tadosos varios estudos quentel-. 
les teem vindo, insortos, taes como Memorias de Caxilho, 
Notas de um pao, Antonio Flo. 
mem, Luvyo das obediencias dos erdes, Suluídios para um der 
Elonario da lingua portuguesa Doutrinas economicas dê Karl 
Mars, ete. 

A poste — Aspectos moraes 
da Epidemia Nacional— Setem 
bro de 1889, por Joaquim Lei 
tão, 

Eis uma, nova revista cujo 
summario do 1.º numero, que habilmente desenvolvido, vem 
cheio de verdade : 
«Porque não se ataca o Estado 

e sim à Nação — De como se 
ignora o foco da epidemia é se 
esquadrinha todo o canto é es- 
quina — Alfama levando à pal 
ma á Avenida — O mau cheiro. 

baiucas, dos palacios e dos. 
publicos de Lisboa— 

O que será o resto ?— Vi 
à Invicta uma junta de bois. 
— Invocação do Burgo do Por- 
to,no seculo XIV — Nun'Alva- 
es foreiro de Guerra Junqueiro. 
— Progressos do seu emporio 
commrcal é do crescimento 

a. sua, immundicie— À peste, Bubonica e as suns antepasste 
das = Gonnche da Fonte Tau: 
tina —O que é a raça portu- guera=— O adynamisto nacio: 
nal e as negras previsões dos. 
nossos homêns —À peste mo- 
ral— Profissão de fé. e apello. 
aos que dormem — Nós é O 
dr, Ricardo Jorge, Iynchados. 
pelo povinho portuense; 

Do numero de outubro, fal- 
Jaremos mais de espaço, 

    

  

  

  

   
    

  

Educação nacional «tor “Antonio Paga Dao cedia do 
e publicação “este ácmagatio portuense, defensor da instra- Efão é go professorado! Por este” insiveFsario, que entre e = nal aplauso publico a tão con- ceitoado periodico-eilbmos cbrdeats parabens dido setor E jo O Programa traçado, como até hoje o tem feto, revista que deve ser aprecinda cm todos os teipos 

   

  

   

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCOIDENTE: 
Para 1900 

Sabu a publico este interessante annuario il. 
Jlustrado com cerca de Go gravuras e com uma 
linda capa allusiva ao Descobrimento do 
Brasil. 

Proço, brochado 200 réis, oartonado 300 réis 
Pelo correo acsrene 20 rés de porto 

PELAS CER EPE 
EMPRESA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo— Lisboa 
Tenservados todos ou direitos de DEGPFIZ dna artiation e Ironia pas 
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